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APRESENTAÇÃO 

 

O título da obra Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias - 

Volume 3ò apresenta como eixo comum a Educa­«o, com temas interligados que 

fazem o processo de ensino-aprendizagem acontecer de forma efetiva e eficaz, 

abrangendo a docência, as tecnologias e a inclusão. 

Assim, a Educação pode e deve ser entendida como um processo em 

constante movimento, que evolui diariamente com necessidade de participação 

contínua de todos os envolvidos: os professores, os gestores, os estudantes, os pais 

e toda a comunidade escolar. A participação de todos proporciona um processo 

dinâmico, integrador e capaz de mudar uma nação. 

Os conteúdos apresentam considerações pertinentes sobre os temas 

abordados diante o meio de pesquisa e/ou objeto de estudo. Desta forma, esta 

publicação tem como um dos objetivos, garantir a reunião e visibilidade destes 

conteúdos científicos por meio de um canal de comunicação preferível de muitos 

leitores. 

Este e-book conta com trabalhos científicos da área de Educação, aliados às 

temáticas das práticas ligadas a a inovação e aspectos que buscam contabilizar com 

as contribuições de diversos autores. É possível verificar a utilização das 

metodologias de pesquisa aplicadas, assim como uma variedade de objetos de 

estudo.
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MEDIAÇÃO E MEDIADORES NA EDUCAÇÃO EM MUSEUS: 

CAMINHOS METODOLÓGICOS NA PESQUISA 

 

 

Claudia Araújo de Oliveira1 

Educadora do Serviço de Educação do Museu da Vida/Fiocruz, Museóloga 

(UNIRIO), com especialização lato sensu em Educação Profissional em Saúde 

(EPSJV/Fiocruz). 

 

Maria Paula de Oliveira Bonatto2 

Coordenadora do Serviço de Educação do Museu da Vida/Fiocruz, Doutora 

Sanitarista pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz. 

 

Edmilson Barcellos da Rocha3 

Educador do Serviço de Educação do Museu da Vida/Fiocruz, Biólogo graduado 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  

 

Ozias de Jesus Soares4 

Pesquisador no Serviço de Educação do Museu da Vida/Fiocruz, Doutor em 

Ciências Sociais (UERJ). 

 

 

Resumo: A relação entre a pesquisa e a prática cotidiana no contexto dos espaços 
museais vem sendo consolidada a partir de diversas iniciativas. Compreende-se que 
tal empreendimento é condicionado por diversos desafios, sejam eles de ordem 
teórica, metodológica e empírica. O texto nasce como fruto da iniciativa de um grupo 
de educadoras e educadores do Museu da Vida/Fiocruz para produzir reflexões sobre 
os processos de mediação e de formação de mediadores que ocorrem no contexto 
institucional. Além de um diálogo com a literatura e a enunciação dos pressupostos 
teórico-metodológicos, apresenta os caminhos percorridos na investigação, 
anunciando seus passos e percalços. O estudo pretende compreender expressões e 
manifestações da educação museal em museus de ciências, levando em 
                                                           
1 Museóloga (UNIRIO), Especialista em Educação Profissional em Saúde (EPSJV/Fiocruz); e-mail: 
claudia.araujo@fiocruz.br;  
2Doutora Sanitarista pela Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz; e-mail:  
paula.bonatto@fiocruz.br; 
3 Biólogo, graduado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); e-mail: edmilson.rocha@fiocruz.br; 
4 Doutor em Ciências Sociais, pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); e-mail: 
ozias.soares@fiocruz.br. 

mailto:claudia.araujo@fiocruz.br
mailto:paula.bonatto@fiocruz.br
mailto:edmilson.rocha@fiocruz
mailto:ozias.soares@fiocruz.br


Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias 

 

 
11 

consideração as perspectivas de mediadores e dos públicos. Orientada pelas bases 
da pesquisa qualitativa, traz uma análise preliminar de dados relativos ao perfil de 
educadoras e educadores, apontando a necessidade de reflexões sobre processos e 
adensamento de estudos que abarquem a relação conteúdo-forma das pesquisas em 
educação museal. A experiência metodológica relatada aponta numa direção que 
pretende conjugar o fazer-pensar, refletir-atuar e conceber-desenvolver uma 
educação de novo tipo. Conclui que o cotidiano da educação museal e da 
popularização da ciência é também elaborar, teorizar e refletir sobre  as práticas. 
Palavras-chave: Educação museal. Divulgação e popularização da ciência. 
Mediadores. Museus de ciências. Metodologias. 
 
Abstract: The relation between research and everyday practice in the context of 
museum has been consolidated through various initiatives. It is understood that such 
an undertaking is conditioned through by several challenges, whether theoretical, 
methodological or empirical. The article was born as a result of the initiative of a group 
of educators from the Museum of Life/Fiocruz to produce reflections concerning the 
processes of mediation and training of mediators that take place in the institutional 
context. In this initiative, in addition to a dialogue with the literature and the enunciation 
of theoretical-methodological assumptions, it presents the paths of an ongoing 
investigation, announcing its steps and mishaps. The research aims to understand 
expressions and manifestations of museum education in science museums, taking into 
account the perspectives of mediators and audiences. Guided by the bases of 
qualitative research, it provides a preliminary analysis of data relating to the profile of 
educators working at the Museum of Life, pointing out the need for reflection on the 
processes and consolidation of studies that encompass the content-form relationship 
of research in the. museological education. The methodological experience reported 
points in a direction that intends to combine doing-thinking, reflecting-acting and 
conceiving-developing a new type of education. It concludes that the daily life of 
museum education and the popularization of science must incorporate, in addition to 
the practical dimension, theorization and permanent reflection. 
Keywords: Museum Education. Dissemination and popularization of Science. 
Mediators. Science museums. Methodologies. 
 

INTRODUÇÃO 

Em décadas recentes é crescente a compreensão de que a escola é uma das 

agências fundamentais de Educação, todavia, já não se colocando como o único e 

privilegiado espaço onde a formação humana ocorre. Embora esta instituição ainda 

se apresente como um demarcador de acesso a postos de trabalho e aos graus mais 

elevados de escolaridade, dentro de uma sociabilidade burguesa, há muito que 

educadores e educadoras v°m defendendo e praticando outras ñeduca­»esò, 

revestidas de sentido e de orientações utópicas de constituição de outros mundos 

possíveis. Não se faz necessário nessas linhas relacionar um conjunto de instituições 

e movimentos que caminham nesta direção, sob pena de tornar exaustiva uma 

exposição. Queremos, entretanto, ao apresentar resultados de uma etapa de 
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pesquisa, trazer à baila um desses espaços educativos que vem se consolidando 

quantitativa e qualitativamente no cenário brasileiro: os museus. 

Este texto, portanto, se insere neste contexto formativo e formador que são os 

museus e, como veremos, afunila o debate para uma parcela de sujeitos fundamental 

nessas instituições, a saber, aqueles que constituem a face mais visível na relação 

com seus públicos: os educadores e educadoras. 

Cabe desde já trazer aqui dados que ilustram, ainda que brevemente, o 

argumento do crescimento e importância das instituições museais no contexto 

brasileiro para prosseguirmos nestas linhas introdutórias. Em primeiro lugar, se até o 

início da década de 1970 não havíamos contabilizado 300 museus no país (IBRAM, 

2011, p. 59), chegamos ao século 21, com aproximadamente 3.800 instituições 

museais5. Em seguida, num movimento semelhante, vemos a criação de grupos de 

pesquisas relacionados às temáticas que acolhem investigações no campo museal 

cadastrados no Diretório dos Grupos de Pesquisas do CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico). Neste caso, Soares e Gruzman (2019) 

identificaram tal movimento apontando um crescimento de 300%, em média, na 

criação desses grupos entre os anos de 2004 e 2019. Grupos e linhas que possuem 

como seus temas e escopo de estudos os museus, saíram de 46 em 2004 para 127 

em 2019 (SOARES e GRUZMAN, 2019, p. 124). Vale destacar também que grupos 

com temas e linhas de pesquisas relacionados diretamente ¨ ñeduca­«o em museusò 

saltaram de 5 para 17 no mesmo período, segundo a publicação citada.  

Do mesmo modo, cabe ressaltar a forte presença de escolares nos museus 

brasileiros, colocando a escola ï em especial, a pública ï como uma interlocutora 

fundamental no acesso e democratização dos espaços museais para crianças e 

jovens. 

Diante do exposto, temos aí uma combinação ótima para prosseguirmos a 

exposição neste texto, começando por uma indagação que inaugura uma investigação 

que tem seu lócus em um museu de ciências e saúde, na cidade do Rio de Janeiro, o 

Museu da Vida, da Fundação Oswaldo Cruz: que práticas educativas ocorrem nesse 

                                                           
5 Confira: http://www.ibermuseos.org/pt/panorama-dos-museus-brasil/  

http://www.ibermuseos.org/pt/panorama-dos-museus-brasil/
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espaço e quem são os seus agentes? Como educadores e educadoras (re)pensam e 

praticam as ações de formação e de mediação nesse espaço? 

Lastreados por tais questões de fundo, um conjunto de profissionais desta 

instituição, imbuídos de um compromisso de investigação das próprias práticas num 

movimento de reflexão-ação, decide conduzir uma pesquisa orientada por um objetivo 

principal: investigar expressões e manifestações da educação museal em museus de 

ciências, levando em consideração as perspectivas de mediadores e dos públicos6. 

Para tornar factível tal objetivo a equipe fracionou os diferentes momentos e 

sujeitos da pesquisa em três grupos: (1) mediadores em atuação no Museu, (2) 

professores e (3) visitantes. 

A eleição desses grupos na pesquisa se dá diante da confluência desses 

agentes que se apresentam no cotidiano das visitas e demais atividades educativas 

no Museu. Os educadores e educadoras museais ï aqui também designados por 

mediadores e mediadoras ï personificam, como já apontado, a própria relação do 

museu com seus públicos. Neste ponto, concordamos com Marandino, para quem,  

Por meio dos mediadores que os visitantes conhecem os museus nos 
seus aspectos de conteúdo, mas também a sua organização, a sua 
arquitetura e a sua função social. Não nos parece forte demais afirmar 
que o mediador ® a ñvozò da institui­«o, mesmo que nem sempre se 
tenha plena consciência do que isso representa (MARANDINO, 2008, 
p.5). 

Dado os limites e parâmetros do presente texto, e o ponto em que a pesquisa 

se encontra, são esses sujeitos que trazemos a lume para pensar como a educação 

museal se expressa nos museus de ciências. 

A investigação é orientada pelas bases da pesquisa qualitativa, com produção 

de dados ocorrida através da aplicação de um questionário online enviado aos 

participantes, contendo (a) um bloco sobre o perfil sociodemográfico, formação e 

atuação profissional; e (b) um segundo bloco sobre suas opiniões com respeito à 

mediação em museus e suas interfaces (importância da formação inicial e continuada, 

                                                           
6 A pesquisa teve início no ano de 2020 e se estende até 2023. 
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planejamento, avaliação, desafios e oportunidades, elaboração de materiais 

educativos, universo da cibercultura e educação museal online)7. 

Esse percurso inicial nos permitiu perceber a extensão dos desafios presentes 

na pesquisa em contexto da pandemia da Covid-19. Dentre esses ressalta-se a 

necessidade de adaptações metodológicas na produção dos dados. A equipe da 

pesquisa precisou fazer adequações no questionário e no Registro de Consentimento 

Livre e Esclarecido (RCLE) para um formato online. Indaga-se ainda se no formato de 

produção desses dados de forma presencial, o número de respondentes do estudo 

teria sido maior. Ainda assim cogitando, o quantitativo de retorno esteve, como 

veremos, dentro de uma frequência média esperada. À guisa de considerações 

metodológicas, o caminhar desta investigação indica a necessidade permanente de 

reflexões sobre procedimentos e instrumentos da pesquisa. Destaca-se ainda o 

aspecto de transpor os desafios impostos por este momento, com o trabalho 

cuidadoso e comprometido da equipe da pesquisa. No transcurso do estudo, foram 

realizadas reuniões periódicas com a equipe, aprofundamento teórico, divisão de 

responsabilidades na produção e análise dos dados e um evidente engajamento para 

com a reflexão sobre as nossas próprias práticas. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A literatura que versa sobre a educação no contexto dos museus, sob as mais 

diversas perspectivas, já reúne uma considerável biblioteca que vem sendo 

acrescentada constantemente pelo movimento de novas pesquisas conforme já 

aludido aqui. Neste universo, nas duas últimas décadas, um conjunto de trabalhos se 

acumula sob a rubrica da mediação, entendida como uma ação fundamental no 

diálogo com os públicos visitantes, operando numa lógica que pretende diferenciada 

das metodologias escolares (MARANDINO, 2008; VALENTE, 2009; 

VASCONCELLOS, 2013; CASTRO, SOARES, COSTA, 2020). 

                                                           
7 A pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, em 09 de outubro de 2020, 

sob o número de parecer 4.331.256 (CEP/Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/Fiocruz) e 

tem o apoio financeiro da Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz. 
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O campo museal é intrinsecamente diverso, expresso por instituições de 

diferentes formatos, vínculos, tipologias, acervos, entre outros. Ao mesmo tempo em 

que tal diversidade apresenta um rico potencial de experiências e práticas, impõe 

alguns desafios. Museus de diferentes temáticas possuem aspectos que os unem e 

outros que os singularizam. No caso da pesquisa aqui esboçada, um acervo de 

literatura que discute a mediação em museus de ciências encontra-se ao nosso dispor 

como importantes parceiros teóricos. Uma coletânea de textos basilares sobre a 

mediação em museus e centros de ciências é encontrada em Massarani, Merzagora 

e Rodari (2007) que contribuem para pensarmos como se estruturam e se 

desenvolvem as ações de diálogos com os públicos nesses espaços. Na mesma 

toada, Carlétti e Massarani (2015) e Gomes e Cazelli (2016) apresentam uma 

fotografia sobre os mediadores em museus e centros de ciências no contexto 

brasileiro. 

Destaca-se ainda um conjunto de pesquisadores e pesquisadoras, do qual 

citamos apenas uma pequena amostra, que se dedica - e nos ajuda - a pensar 

experiências particulares de algumas instituições no que concerne a mediação nessa 

tipologia museal (MORAES et al., 2007; GARCIA, 2008).  

De igual importância estão situados os estudos que tratam de mediadores 

estudantes ï um expressivo grupo no contexto dos museus brasileiros que, ainda em 

formação inicial, participam de ações de mediação em museus e centros de ciências. 

A recente tese de doutoramento de Isabel Lima (2018) apresenta a possibilidade dos 

museus de ciências como um espaço de produção de conhecimento e formação para 

este segmento de mediadores. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa toma como enfoque teórico a consideração do caráter histórico dos 

objetos investigados, buscando ultrapassar etapas descritivas para desvelar a 

realidade em suas contradições e relações produtoras de desigualdades e 

iniquidades. Assim, calcados numa perspectiva do materialismo histórico-dialético, 

buscamos ñanalisar o real a partir do seu desenvolvimento hist·rico, da sua g°nese e 

desenvolvimento, captando as categorias mediadoras que possibilitam a sua 

apreens«o numa totalidadeò (MASSON, 2012). Duas etapas centrais conduzem-nos 
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para a aproximação com os objetos investigados: a apreensão do fenômeno e como 

ele se manifesta, e ao mesmo tempo, como ele se esconde; e a compreensão do 

fenômeno, no sentido de alcançar sua essência, seus fundamentos, suas leis, tendo 

em vista a constituição de nexos causais que compreendem a relação todo-parte-todo. 

Nesse sentido, o movimento de apreensão e compreensão lança mão de diferentes 

instrumentos de aproximação. Embora a pesquisa possa ser entendida dentro do 

escopo dos estudos qualitativos, a apreensão do real não exime que se recorra a 

dados quantitativos que tornem possível uma visão do todo e de suas partes. Desse 

modo, a observação sistemática, os diferentes tipos de registros, o levantamento 

documental, entrevistas e enquetes, aliados sempre ao diálogo com a literatura 

compõem o ferramental que possibilita as aproximações sucessivas com o real 

investigado. As etapas do estudo foram constituídas em: levantamento bibliográfico e 

documental, aprofundamento teórico, aplicação dos instrumentos da pesquisa, 

análise dos dados e elaboração de relatórios. Os instrumentos utilizados nessa etapa 

de produção dos dados foram questionários eletrônicos online. 

Quanto à delimitação dos sujeitos da pesquisa, escolhemos, conforme já 

apontado aqui, os agentes formadores/educadores do Museu da Vida no atendimento 

ao público, ou seja, os diversos mediadores em atuação no Serviço de Educação do 

Museu (bolsistas, estagiários e profissionais). No caso deste estudo, estamos mirando 

o tripé formação-colaboração-mediação.  

Quanto à constituição de um grupo para o desenvolvimento da pesquisa, foi 

feita a divulgação e convocação para que profissionais do Serviço de Educação do 

Museu da Vida pudessem compor esta equipe.  Esse movimento resultou na 

participação voluntária de 15 profissionais, incluindo uma estagiária e um bolsista8. A 

partir daí foi organizada a agenda de estudos e distribuição de responsabilidades para 

as diversas atividades do projeto da pesquisa. Nesta agenda foram incluídos o 

aprofundamento teórico, através de indicações de leituras e estudos mensais em 

                                                           
8 Além dos autores deste artigo, integram a equipe da pesquisa: Alex dos Anjos Arruda Junior, Aline Lopes 

Soares Pessoa de Barros, Ana Aparecida Costadella, Bianca Reis, Denyse Amorim de Oliveira, Héliton Barros, 

Gabriela Nascimento Santos Silva, Hilda da Silva Gomes, Miguel Ernesto Gabriel C. Oliveira, Suzi Aguiar e Teresa 

Osório. A pesquisa conta com a coordenação de Ozias de Jesus Soares. 
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concomitância com a produção dos dados. Em seguida, deu-se início ao tratamento 

desses dados e sua análise e interpretação. 

Considerando as necessidades de distanciamento relativas à pandemia, foi 

decidido que o acesso aos participantes na etapa de coleta de dados se daria por 

meio de um formulário eletrônico, contendo em sua apresentação um Registro de 

Consentimento Livre e Esclarecido (RCLE) com o endereço para contato com o 

pesquisador responsável. Foi utilizada a plataforma Microsoft Forms considerando o 

critério 'segurança da informação', uma vez que a Fiocruz dispõe de assinatura 

institucional do OneDrive, ferramenta que dispõe de variadas interfaces e 

possibilidades de armazenamento de dados na nuvem. 

A partir da observação do universo de mediadores que atuam no recebimento 

do público do Museu da Vida foram criados dois modelos de questionários para o 

formato digital: um para aqueles que atuam junto às exposições de longa duração no 

local da instituição e outro para aqueles que atuam junto às exposições itinerantes 

nos territórios locais, de modo a conformar a linguagem das perguntas às diferentes 

rotinas desses participantes. Foram realizados testes para verificar a clareza e 

acurácia na comunicação do questionário, mas estes foram limitados a um grupo 

restrito diante de razões diversas, incluindo a pandemia. 

 

ANALISE DOS DADOS  

Os resultados e discussão aqui reunidos tratam de uma etapa inicial da 

pesquisa, com um recorte para seus processos metodológicos e operacionais. 

Ressaltamos que contabilizamos ganhos efetivos no que respeita ao aprofundamento 

teórico e o horizonte de análise e interpretação dos dados trazidos pelo estudo. 

Entretanto, optamos por apresentar os caminhos percorridos no que tange à estrutura 

das questões e sua relação com as perguntas que inauguram a investigação. 

Focamos nos procedimentos eleitos para conduzir o estudo e eventuais percalços que 

nos orientarão a aperfeiçoar processos e métodos. Desse modo, nas linhas que se 

seguem evidenciamos quem são nossos respondentes, nos seus aspectos de 

formação, idade, gênero, instituição de formação e o retorno obtido pelo questionário 

aplicado. Vamos a eles: 
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Para mapear o perfil de profissionais e bolsistas que atuam na mediação no 

Museu da Vida o question§rio foi elaborado em dois blocos: ñDados pessoais e Perfil 

do participanteò (12 quest»es); e ñSobre a A­«o de Media­«o em geralò (9 quest»es). 

O tempo médio para o preenchimento do questionário foi de 50 minutos. 

O critério para o convite à participação como respondentes na pesquisa foi o 

mais abrangente possível cobrindo as diversas inserções dos participantes, a citar: 

servidores públicos, terceirizados e bolsistas temporários9, estes últimos com inserção 

entre 2018 e 2020, totalizando 129 convidados. Desse total, 44 preencheram o 

instrumento enviado, o que corresponde a 34% daquele total10. Desse recorte de 

voluntários, os níveis de formação completa distribuem-se entre ensino médio (13 

respostas), graduados (18 respostas), mestres (6) e doutores (2).  

No que respeita aos vínculos desse grupo com o museu, responderam ao 

questionário 13 estagiários/bolsistas egressos, 16 estagiários/bolsistas em atuação e 

15 profissionais servidores ou terceirizados. 

Os convites foram realizados em várias etapas a partir de listas diversas. Ao 

todo, 09 profissionais ficaram responsáveis pelos convites por meio do envio online 

do questionário. Alguns nomes foram convidados individualmente em períodos 

diversos e por pessoas diferentes por meio de e-mails e WhatsApp. O questionário foi 

enviado nos meses de março e abril, finalizando no dia 07 do mês maio de 2021, 

ficando disponível online por cerca de dois meses.  

Um aspecto que observamos ao final desta etapa de produção dos dados é que 

teria sido melhor uma uniformização do prazo de preenchimento com o envio dos 

convites realizado numa mesma data.  

Não houve relato dos responsáveis pelos convites sobre possíveis dúvidas em 

relação ao preenchimento, como também quanto a outras respostas às mensagens 

                                                           
9 O Serviço de Educação do Museu da Vida atua com três diferentes programas de estágios e bolsas para o ensino 

superior: o Programa de Estágio Curricular (PEC); o Programa de Iniciação à Divulgação e Popularização da Ciência 
(Propop) e as bolsas ligadas ao programa de Ações Territorizalidas do Museu da Vida (AT). Sobre este tema 
sugerimos a leitura de Batista, Alessandro M. F., Gonzalez, Ana C., Oliveira, Denyse A. e Barros, Heliton S. A 
formação de mediadores no Museu da Vida: múltiplas vivências. JCOM ς América Latina 03 (02), A05, 2020. 

Disponível em : https://jcomal.sissa.it/sites/default/files/documents/JCOMAL_0302_2020_A05_pt.pdf 

. Acesso em 26 de jul./2021. 
10 Em consulta ao Núcleo de Estudos de Público e Avaliação em Museus, do Museu da Vida, fomos informados, 
com base em seus estudos, que este percentual encontra-se na média de outras pesquisas que fizeram uso de 
instrumentos on-line.  

https://jcomal.sissa.it/sites/default/files/documents/JCOMAL_0302_2020_A05_pt.pdf
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enviadas. Ainda assim, notamos que em alguns momentos houve compreensão 

diversa acerca do que se propunha em algumas questões, o que, ao nosso ver, 

poderia ter sido evitado com a aplicação de um maior número de testes do 

instrumento. 

Em relação a essas ocorrências, duas delas merecem atenção aqui. Além dos 

profissionais e estagiários/bolsistas em atuação, o convite à participação como 

respondentes também foi enviado a estagiários/bolsistas egressos (2018 ï 2020). A 

questão relativa ao vínculo universitário era destinada apenas aos 

estagiários/bolsistas. Por outro lado, uma questão exclusiva para mediadores 

profissionais11 pedia que indicassem o último nível/título de formação e não o vínculo 

da instituição de formação. Entretanto, não previmos que alguns egressos, no 

momento do preenchimento do instrumento, poderiam estar na condição de mediador 

profissional (já formado) atuando em outras instituições e que, portanto, poderiam ver 

como ambígua a questão da instituição e no nível de formação. Desafio criado à 

análise dos dados! 

O estagiário/bolsista egresso deveria preencher apenas na qualidade de 

estudante, olhando retrospectivamente para a experiência que vivenciou no Museu. 

Porém, não havia no questionário uma orientação explícita sobre isso. Do mesmo 

modo, não foi solicitado aos mediadores profissionais (servidores e terceirizados) que 

indicassem a sua instituição de formação. Embora tendo apresentado alguma 

dificuldade, o fato não implicou em problemas no tratamento dos dados, tendo como 

solução a busca destas informações em outras bases, como por exemplo, o currículo 

disponível na Plataforma Lattes, do CNPq. A lacuna desta informação, portanto, se 

deu diante da solicitação feita apenas aos estagiários/bolsistas.  Neste sentido, no 

item referente a este dado, 18 respondentes deixaram este campo em branco ou, no 

caso de estagiários/bolsistas, não responderam. Entre os respondentes, há uma 

predominância de estudantes de universidades públicas, com prevalência das 

instituições de ensino superior federais (IFRJ ï 1; UFRRJ ï 2; UNIRIO ï 2; UFF ï 6; 

UFRJ ï 6;). Compõem ainda este dado, 1 respondente vinculado à Universidade do 

                                                           
11 ! ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀ άƳŜŘƛŀŘƻǊ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭέΣ ǳǘƛƭƛȊŀŘŀ ƴƻ aǳǎŜǳ Řŀ ±ƛŘŀΣ ǊŜŦŜǊŜ-se a profissionais já graduados 

que atuam na mediação das diversas áreas de visitação, com vínculo de servidor público ou terceirizado, adotada 

para estabelecer a distinção com os mediadores em formação (bolsistas Propop).   
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Estado do Rio de Janeiro e 5 com vínculo em instituições privadas (Centro 

Universitário Celso Lisboa ï 2; Universidade Estácio de Sá ï 2; e Universidade Veiga 

de Almeida ï 1).  

Constatamos, dentre os respondentes, um perfil majoritariamente jovem: 17 

pessoas entre 18 e 24 anos; 16, entre 25 e 39 anos; 8 respondentes entre 40 e 59 

anos e 2 com mais de 60 anos. Há uma predominância do gênero feminino, conforme 

autodeclaração no questionário:  31 indicações de gênero feminino; 12 masculinos e 

1 não declarou. 

Uma das questões que norteiam a pesquisa é saber quais os sentidos 

atribuídos pelos mediadores às práticas de formação em educação museal e 

popularização da ciência das quais tomam parte. Para conhecer a percepção dos 

respondentes, foram elaboradas as seguintes quest»es: ñAntes de ingressar no 

Museu da Vida você participou de alguma formação para atuação em mediação em 

espa­os culturais? Em caso positivo, informe qual forma­«o e onde foi realizadaò 

(Quest«o 13); e ñEm geral, no Brasil h§ pouca oferta de forma­«o espec²fica para 

atuação na educação museal. Neste sentido, como você compreende o lugar da 

forma­«o de mediadores para a educa­«o museal?ò (Quest«o 15). Nesta ¼ltima, 

apenas dois participantes não responderam.  

Para analisar indicadores, impactos e resultados dos programas para bolsistas 

em formação no Serviço de Educação do Museu da Vida propusemos as seguintes 

quest»es: ñComo ® feito o planejamento para receber os grupos de visitantes/ 

itiner©ncias? Comente um pouco sobre os instrumentos e estrat®gias utilizadosò 

(Questão 17); ñDe que modo s«o avaliadas as atividades educativas oferecidas no 

Museu da Vida/itiner©ncia incluindo a exposi­«o Manguinhos Territ·rio em Transe? ò 

(Quest«o 19); e ñQue outros desafios na educa­«o museal percebe a partir de seu 

trabalho aqui? E que oportunidades poderia apontar? ò. Destacamos que nesta ¼ltima 

questão duas pessoas deixaram de responder.  

Uma das questões pedia para que descrevessem iniciativas diversas no campo 

da educação museal relacionadas à produção de materiais e tecnologias educacionais 

aplicadas à mediação em museus de ciências. Neste caso, 17 participantes não 

responderam a essa questão. É possível pontuar que uma das explicações para este 
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elevado quantitativo de não-resposta se deva ao fato de que boa parte dos 

estagiários/bolsistas ainda não desenvolvam a produção desses materiais. 

Para identificar estratégias e ações utilizadas pela mediação no campo da 

cibercultura em museus de ci°ncias foi encaminhada a quest«o de n¼mero 20: ñUma 

das formas contemporâneas de atuação do Museu se dá no espaço da cibercultura. 

De que maneira você compreende e analisa essa atuação da educação museal na 

cibercultura?ò. Neste ponto, apenas um dos participantes deixou de responder. 

Embora notemos que muitos não elaborem ou ofereçam este tipo de atividades, a 

questão demandava uma apreciação do fenômeno na contemporaneidade, o que 

gerou um retorno quase absoluto dos participantes. Na última questão do instrumento, 

quer²amos conhecer os ñdesafios e oportunidades do atendimento e media­«o com a 

diversidade de p¼blico do Museu da Vidaò, que tamb®m resultou no preenchimento 

total dos respondentes. 

Os campos de preenchimento aberto do formulário de questões, com exceção 

da questão que versava sobre a produção de materiais educativos, tiveram um 

significativo retorno das respostas. Após os caminhos metodológicos para análise de 

experiências de mediação e formação de educadores para a educação museal aqui 

descritos, prosseguiremos no tratamento e interpretação dos dados de modo a 

fortalecer tanto o lugar da pesquisa quanto o aperfeiçoamento de práticas educativas 

neste espaço formativo. As questões formuladas e apresentadas aqui ilustram a 

pertinência da investigação em relação às próprias práticas ocorridas neste espaço 

de educação. Mais ainda: abre-se um espaço para a criação de momentos de troca, 

de um olhar para dentro, além do registro e sistematização de ações reflexivas que 

anteveem a possibilidade de retroalimentação do fazer educativo. Este tratamento 

teórico e sua extroversão serão objetos dos estudos que seguirão estas análises 

preliminares. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diferentes atores habitam e praticam a educação no contexto museal. O 

adensamento das pesquisas e a emergência das diversas práticas educativas nesses 

espaços vem demonstrando o importante lugar formativo assumido pelos museus. 
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Todavia, os desafios para tal ruptura estão postos nos museus pela extensa grade de 

atividades de responsabilidades de educadoras e educadores. 

Apresentamos a estrutura de nosso instrumento de produção de dados, os 

percalços havidos pelos caminhos, tais como a necessidade de maior número de 

testes, a uniformização do prazo de preenchimento e de retorno, bem como o envio 

dos convites como responsabilidade de um ou dois integrantes da pesquisa e, por 

último, a maior explicitação no enunciado de uma ou outra questão que tenha 

eventualmente produzido efeito ambíguo. Longe de deslegitimar ou depreciar a 

pesquisa e suas análises, tais percalços servirão para continuarmos a produzir mais 

e melhores instrumentos na investigação dos fenômenos de nosso cotidiano 

educativo. Após esta etapa de reunião e tratamento inicial dos dados, o trabalho 

prosseguirá e, desta vez, olhando para os discursos e suas entrelinhas, para o que se 

apresenta no imediato e para as interpretações e usos que faremos dos achados 

presentes nos enunciados de nossos respondentes.  

O esforço do desenvolvimento de estudos e reflexões sobre as próprias 

práticas é trazido aqui como condição fundamental para a superação da dicotomia 

teoria-prática, historicamente presentes nos museus. Tal cisão é operada através de 

uma concepção que entende os setores educativos dessas instituições como lugares 

de execução de atividades; como profissionais que devem apenas receber públicos e 

mediar exposições e outras atividades. A experiência metodológica relatada aponta, 

pois, em outra direção: aquela que pretende conjugar fazer-pensar, refletir-atuar, 

conceber-desenvolver. Compreendemos, por fim, que o fazer da educação museal e 

da divulgação da ciência é também elaborar, teorizar e refletir sobre o que fazemos. 

 

REFERÊNCIAS  
 
CARLÉTTI, Chrystian; MASSARANI, Luísa. Mediadores de centros e museus de 
ciência: um estudo sobre quem são estes atores-chave na mediação entre a ciência 
e o público no Brasil. In: Journal of Science Communication, v. 14, n. 2, p. 1-17, 
2015. 
 
CASTRO, Fernanda; SOARES, Ozias de Jesus; COSTA, Andréa. Educação 
museal: conceitos, história e políticas. Rio de Janeiro: Museu Histórico Nacional, 
2020. 
 
GARCIA, Viviane Aparecida Rachid. Mediação em zoológicos: um olhar sobre a 
experiência do Zôo de Sorocaba. In: MASSARANI, Luísa (Ed.). Workshop sul 



Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias 

 

 
23 

americano e Escola de mediação em Museus e Centros de Ciências. Rio de 
Janeiro: Museu da Vida/ Casa de Oswaldo Cruz/Fiocruz, 2008. p. 97-103 
 
GOMES, Isabel; CAZELLI, Sibele. Formação de Mediadores em Museus de Ciência: 
Saberes e Práticas. In: Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, Belo 
Horizonte, v.18, n.1, p.23-46, mar. 2016.   
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS (IBRAM). Museus em números. Brasília: 
Instituto Brasileiro de Museus, 2011. 
 
LIMA, Isabel Victória Corrêa Van Der Lay. O estágio em museus de ciência: o 
Museu como Espaço de Produção do Conhecimento e Formação. Tese 
(Doutorado). PPGE-PUC/RJ. Rio de Janeiro, 2018. 
 
MARANDINO, Martha (org.). Educação em museus: a mediação em foco. São 
Paulo, SP: Geenf / FEUSP, 2008. 
 
MASSARANI, Luisa; MERZAGORA, Matteo; RODARI, Paola (Orgs.). Diálogos e 
ciência: mediação em museus e centros de ciência. Rio de janeiro: Museu da 
Vida/ Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz, 2007. p. 56-67. 
 
MASSON, Gisele. As contribuições do método materialista histórico e dialético para 
a pesquisa sobre políticas educacionais. In: IX Anped Sul ï Seminário de 
Pesquisa em Educação da Região Sul. UEPG, 2012. Acesso em 23 de mar. 2020.  
 
MORAES, Roque.; BERTOLETTI, Jeter Jorge; BERTOLETTI, Ana Clair; ALMEIDA, 
Lucas Sgorla de. Mediação em museus e centros de ciências: O caso do Museu de 
Ciências e Tecnologia da PUCRS. In: MASSARANI, Luisa; MERZAGORA, Matteo; 
RODARI, Paola (Orgs.). Diálogos e ciência: mediação em museus e centros de 
ciência. Rio de janeiro: Museu da Vida/ Casa de Oswaldo Cruz/ Fiocruz, 2007. p. 
56-67. 
 
SOARES, Ozias; GRUZMAN, Carla. O lugar da pesquisa na educação museal: 
desafios, panoramas e perspectivas. In: Revista Docência e Cibercultura, v. 3, n. 
2, mai-ago, 2019, p. 115-139. Disponível: <https://www.e-
publicacoes.uerj.br/index.php/re-doc/article/view/39809>. Acesso em 20 de julho de 
2021. 
 
VALENTE, M. E. Educação e museus: a dimensão educativa do museu. In: 
GRANATO, M.; SANTOS, C. P. S.; LOUREIRO, M.L. Museu e museologia: 
interfaces e Perspectivas. Rio de Janeiro: MAST, 2009. 
 
VASCONCELLOS, M. das M. N. (2013). Educação em museus: qual é a 
especificidade deste campo? Qual é a importância de se respeitar de forma rigorosa 
suas especificidades? Ensino Em Re-Vista, (1). Disponível em: 
http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/23207 . Acesso em 19 de 
julho de 2021. 

http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/23207


Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias 

 

 
24 

Capítulo 2 

LIMITES E POSSIBILIDADES DA INCLUSÃO DE 
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA NA ESCOLA 

REGULAR 
Silvana Matos Uhmann 



Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias 

 

 
25 

LIMITES E POSSIBILIDADES DA INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

DEFICIÊNCIA NA ESCOLA REGULAR 

 

 

Silvana Matos Uhmann 

Universidade Federal Fluminense. Email: silvana_uhmann@id.uff.br 

 

 

RESUMO: Este texto trata da escolarização de alunos com deficiência em escola 
regular, buscando problematizar alguns limites e também possibilidades vivenciadas 
por uma realidade escolar pública do interior do estado do Rio Grande do Sul/RS. Ao 
entender a inclusão como um processo a acontecer na escola em muitas intensidades, 
envolvendo diferentes sujeitos e situações, entende-se também sua importância em 
meio à garantia de igualdade de oportunidades relacionadas à educação a todos os 
alunos e que, ao mesmo tempo, respeite suas especificidades. Contudo, é importante 
problematizá-la mediante os limites e possibilidades que se apresentam nas 
realidades escolares, as quais também são singulares, mas qualificam-se à medida 
que socializadas. Reconhecendo a inclusão como um processo complexo e possível 
de muitas reflexões, o que se quer é, a partir de um Estudo de Caso, perspectiva 
qualitativa e de Análise Textual Discursiva, apresentar proposições advindas de 
observações e entrevistas com os sujeitos participantes da pesquisa, suscitadas a 
partir do seguinte questionamento: quais reflexões sobre inclusão de alunos com 
deficiência são possíveis diante da realidade escolar pesquisada? 
Metodologicamente, as observações atentaram-se para duas salas de aula: 3º e 4º 
ano do Ensino Fundamental, em períodos quinzenais e duração dois meses, 
envolvendo dois alunos: um diagnosticado com Deficiência Intelectual e outro com 
Transtorno do Espectro Autista; as entrevistas sobre a inclusão desses alunos foram 
realizadas com duas professoras, uma funcionária, uma monitora, uma professora de 
Sala de Recursos, uma vice-diretora e uma coordenadora pedagógica da escola. 
Como resultados, destaca-se: ñpassar do acesso escolar para a efetiva­«o do 
aprenderò, uma vez que a inclus«o foi compreendida para al®m da socialização, mas 
em garantia de aprendizagem e desenvolvimento de todos os alunos na escola; 
ñqualificar os espa­os e os educadores com condi­»es que viabilizem a aprendizagem 
dos alunos com defici°nciaò, pois ao mesmo tempo que se reconhece sua 
complexidade de efetivação, também compreende-se que essa proposição precisa 
ser um objetivo escolar constante e, sem as mesmas, o processo mostra-se falho; ña 
import©ncia dos aspectos atitudinais frente alunos com defici°nciaò, sendo algo que 
merece constante atenção no espaço escolar pois possibilita (ou dificulta) as relações, 
intera­»es escolares e, consequentemente, a inclus«o desses alunos; ñadapta­»es 
pedag·gicas e arquitet¹nicas s«o imprescind²veisò, pois cada aluno apresenta suas 
singularidades e as mesmas necessitam serem respeitadas e reconhecidas no espaço 
escolar; ña import©ncia da forma­«o continuada de professores para a qualifica­«o da 
inclus«oò ï proposição mais recorrente e que exige olhar constante e atento a fim de 
garantir as condições e possibilidades para tal ï uma vez que os professores podem 
ser considerados responsáveis pelo ensino direcionado aos alunos, tomando 
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centralidade o que este profissional propõe pedagogicamente por meio de recursos, 
estratégicas, atividades, momentos, etc, e que tem a possibilidade de contribuir (ou 
não) com a aprendizagem, desenvolvimento e inclusão de alunos com deficiência. E, 
por fim, destaca-se a ñnecessidade de acreditar na possibilidade da inclus«o escolarò 
para que esta realmente se efetive por meio de ações e contribua com o direito à 
educação ï políticas de acesso, permanência e qualidade educacional ï para todos 
os alunos, sem exceção. 
Palavras-chave: Escola inclusiva. Limites. Possibilidades. 
 
 

Introdução 

A escolarização de alunos com deficiência em escolas regulares pode ser 

considerada responsável pela ressignificação de muitos entendimentos e práticas 

excludentes, homogêneas e preconceituosas. Trata-se de uma mudança 

paradigmática que propicia a participação e pertencimento de todos os alunos, 

inclusive daqueles que por muito tempo foram desprovidos de frequentar as 

instituições escolares (GLAT, 2007). 

ñ£ esse o grande desafio: construir uma cultura de inclus«o, na qual o 

acolhimento da diferença ocorra no respeito às singularidades, não havendo uma 

tentativa de igualar a todos, mas de sua valoriza­«oò (UHMANN, 2014a, p.23). N«o 

cabe mais o discurso de que a escola é para alguns, hoje ela precisa, pode, e deve 

ser para todos. Ou seja, escola inclusiva ® ñ[...] aquela aberta ¨ diversidade, onde os 

alunos são respeitados nas suas diferenças e aprendem juntos, em classes regulares, 

possibilitando a intera­«o e o desenvolvimento m¼tuoò (SANTôANA, 2005, p. 96). Esta 

concepção está presente em diversas disposições legais sobre o tema (BRASIL, 

1988-1996-2008-2015), entretanto, nem sempre presente nos espaços que 

necessitam urgentemente colocar em prática ações inclusivas nas escolas.  

Assim, no intuito de contribuir com as discussões da área, esta pesquisa tem 

como objetivo refletir sobre a escolarização de alunos com deficiência em escola 

regular, buscando problematizar alguns limites e também possibilidades vivenciadas 

por uma realidade escolar pública do interior do estado do Rio Grande do Sul/RS, de 

acordo com o seguinte questionamento: quais reflexões sobre inclusão de alunos com 

deficiência são possíveis diante da realidade escolar pesquisada? Para tanto, esta 

pesquisa foi estruturada na perspectiva qualitativa de Estudo de Caso, sendo possível 

considerar grande potencial para conhecer e compreender melhor os problemas da 

escolaò (L¦DKE; ANDR£, 1986, p.23), uma vez que confere um estudo profundo do 
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contexto que se quer observar e analisar. Esse tipo de pesquisa ñoferece elementos 

preciosos para uma melhor compreens«o do papel da escola e suas rela­»esò 

(ibidem). 

As reflexões e preposições aqui organizados suscitaram-se a partir de 

observações realizadas em períodos quinzenais durante dois meses (turno da tarde, 

com quatro horas cada) sobre as relações e dinâmica escolar de duas salas de aula 

(3º e 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior do Estado do 

Rio Grande do Sul/RS) envolvendo duas professoras (nomeadas de forma fictícia: 

Bianca e Eva - uma para cada ano) e dois alunos (um diagnosticado com Deficiência 

Intelectual e outro com Transtorno do Espectro Autista - um em cada ano escolar) ï 

registrados em Diário de Campo da pesquisadora. 

Além das observações, foram realizados diálogos sob forma de entrevista (em 

momentos disponibilizados pelos sujeitos) com as duas professoras já citadas, uma 

funcionária (nome fictício Rita), uma professora da Sala de Recursos12 (nome fictício  

Carmem), uma monitora (nome fictício Roberta), uma vice-diretora (nome fictício 

Doralice) e uma coordenadora pedagógica (nome fictício Silvia) da mesma escola 

regular. Optou-se por incluir diferentes sujeitos do contexto escolar a fim de que o 

processo inclusivo pudesse ser problematizado por todos, bem como consideradas 

diferentes compreensões sobre a temática da inclusão de alunos com deficiência. 

Para a organização do conjunto de registros e dados da pesquisa, optou-se por 

problematizações na forma de proposições através da Análise Textual Discursiva 

(MORAES; GALIAZI, 2007) como a alternativa metodológica, uma vez que trata as 

produções textuais da pesquisa de forma qualitativa, proporcionando a produção de 

categorias, que ñconstituem conceitos abrangentes que possibilitam compreender os 

fen¹menos que precisam ser constru²dos pelo pesquisadorò (MORAES, 2003, p.200). 

A seguir, seguem alguns apontamentos e reflexões suscitadas a partir das 

particularidades da realidade escolar pesquisada, mas que podem ser 

problematizados em diversos contextos que também vivenciam a inclusão de alunos 

com deficiência: É necessário passar do acesso escolar para a efetivação do 

aprender; é necessário qualificar os espaços e os educadores com condições que 

                                                           
12 Destinada ao atendimento no turno inverso à escolarização regular dos alunos público-alvo da Educação Especial 

(alunos com deficiência ï intelectual, física, auditiva-surdez, visual e múltipla ï alunos com Transtorno do 

Espectro Autista e alunos com Altas Habilidades e/ou Superdotação) através de recursos e estratégias específicos 

às suas singularidades e necessidades pedagógicas (BRASIL, 2008). 
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viabilizem a aprendizagem dos alunos com deficiência; aspectos atitudinais frente 

alunos com deficiência; adaptações pedagógicas e arquitetônicas são 

imprescindíveis; é importante formação continuada de professores para a qualificação 

da inclusão e; acreditar na possibilidade da inclusão é o caminho. 

 

Um dos desafios: é necessário passar do acesso escolar para a efetivação do 

aprender 

Essa questão é uma das mais importantes quando relacionada à temática da 

Educação Inclusiva. Trata-se da compreens«o: ñinclus«o completaò, ou seja, a 

importância conferida não só à socialização e respeito a diferença dos alunos dentro 

da escola, mas de suas aprendizagens. Em outras palavras: ñSeria necess§rio 

pensarmos em uma inclusão completa: que haja socialização, mas também a busca 

(incessante) por intera­»es a fim de aprendizagemò (A pesquisadora, Di§rio de 

Campo). Essas ideias vão ao encontro de Pimentel (2018, p. 66), a qual destaca: 

 

(...) não há possibilidade de se conceber que uma pessoa com deficiência 
esteja inserida na escola apenas como forma de possibilitar sua socialização. 
Essa defesa de que o objetivo da inclusão escolar é a socialização da pessoa 
com deficiência é profundamente comprometida com uma determinada 
concepção de homem, de sociedade e de escola, voltada para a reprodução 
e manutenção da ideologia excludente e dominante. 
 

Tal ideologia excludente e dominante não compactua com o entendimento de 

inclusão, respeito à diferença e suas singularidades, também preocupadas com a 

aprendizagem de todos os sujeitos. Sobre isso, os sujeitos da pesquisa contribuem 

com a reflex«o, pois na mesma dire­«o destaca a professora Bianca: ñn«o ® s· 

matricular os alunos e está feita a inclusão né... Não... Precisa muito mais que issoò ï 

dentre elas, a possibilidade para aprendizagem e desenvolvimento. 

O acesso a escolarização pode ser compreendido a partir de disposições legais 

ï nacionais e internacionais13 ï mais precisamente a partir dos anos 1990 que 

expressam interesse em uma educação de qualidade para todos os estudantes. É 

inegável que os dispositivos legais desempenham papel importante para a efetivação 

do direito à escolarização dos alunos. Todavia, como evidencia Glat (1997, p. 199), 

                                                           
13 A exemplo: Brasil (1988, 1990, 1996, 2001, 2008, 2009, 2015) e Unesco (1990, 1994). 
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isso é insuficiente, pois é aceitável a compreensão de que criamos leis para tornar 

poss²vel o acesso dos estudantes, mas ñn«o podemos criar leis que obriguem as 

pessoas a gostarem e aceitaremò a todos. Assim, ñembora a elabora­«o de 

determinada política educacional seja considerada como condição necessária para 

ófazer acontecerô [e por isso se configura como um avan­o], n«o ® condi­«o suficienteò 

(GLAT, 1997, p. 24). 

Não sendo suficiente, ao que parece, a educação foi organizando-se para 

ñreceber a maioriaò e naturalizando discursos como ñn«o estamos preparados para 

receber alguns alunosò; ñtemos dificuldade de incluir alguns alunosò; ñn«o temos 

forma­«o para atuar pedagogicamente com alguns alunosò. Esses ñalguns alunosò s«o 

aqui especialmente caracterizados pelo público da Educação Especial: pessoas com 

deficiência (física, intelectual, visual, auditiva e/ou múltipla), pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista e pessoas com Altas habilidades e/ou superdotação ï mas 

poderiam caracterizar tantos outros sujeitos também por muitas vezes conduzidos às 

margens educacionais. Margens que, legalmente, não deveriam existir no contexto 

escolar, pois todos os alunos deveriam estar nelas contemplados. 

O que fazer? É necessário passar do acesso escolar para a efetivação do 

aprender, o qual não irá acontecer por meio de regras prontas, mas constitui-se de 

acordo com cada realidade escolar ï sendo imprescindível para a efetivação da 

inclusão de alunos com deficiência. Nisso, intensificam-se as ideias de Vigotski 

(2008), em meio a relevância da aprendizagem conjunta, das relações estabelecidas 

e interações oportunizadas para possibilitar o desenvolvimento individual, vindo ao 

encontro do que a professora Eva relatou: ñeu acho que aluno aqui [na escola] tem 

que aprender!!! (...) Inclusão é todos aprender juntos e n«o s· conviver juntosò. A partir 

dessa percepção, é necessário reconhecer que todos os alunos são singulares, suas 

aprendizagens, tempos, especificidades e, para a efetivação do aprender, estes 

aspectos precisam ser considerados. Sobre isso, professora Bianca disse: ñNa minha 

turma eu não me contento apenas em fazer a socialização da minha aluna com 

defici°ncia e os colegas ditos normais, eu quero que ela aprendaò ï na contramão de 

entendimentos como: ñEle n«o est§ conseguindo aprender na escola, e esse é o lugar 

para ele aprender... O que vai ser depois?ò (Monitora Roberta) e ñEle n«o consegue 

aprender aqui, e eu me preocupo com o futuro deleò (Professora Eva). 
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Aqui, um questionamento se faz necess§rio: ñA inclus«o pode acontecer 

apenas sob o vi®s da socializa­«o? Mas e a aprendizagem?ò (A pesquisadora, Di§rio 

de Campo). As observações das salas de aulas em que frequentam as alunas público 

da Educação Especial possibilitam reconhecer que a socialização parece ser o mais 

fácil de ser proposto/efetivado, mas as questões pedagógica muitas vezes carecem 

de tempo por parte dos professores para um enfoque mais individualizado ï nenhum 

dos alunos possui apoio de monitoria. Sobre isso, a professora da Sala de Recursos 

destacou: ñInclus«o n«o ® apenas aceitar, concedendo espaço físico para que os 

alunos permaneçam. É mais do que isso, é incentivar para que todos estabeleçam 

relações de assimetria, pertencimento e aprendizagem. Isso é direito de todos. Eu 

acredito que isso é totalmente possível, mas as vezes com alguns limites como a 

dificuldade do professor em conseguir atuar frente aos alunos que são diferentes e 

conseguir respeitar essas diferen­asò. 

 

Para isso: é necessário qualificar os espaços e os educadores com condições 

que viabilizem a aprendizagem dos alunos com deficiência 

Ao reconhecer que a socialização é apenas um dos itens que a inclusão busca 

objetivar, mas nunca sua totalidade, importante torna-se refletir sobre a qualificação 

que se faz imprescindível para esse processo ï inclusivo. Ao pensar nas ações para 

a efetivação da inclusão de alunos com deficiência, entendo a necessidade de estas 

serem bem planejadas. Ou seja: 

 

Para oferecer uma educação de qualidade a todos os alunos a escola precisa 
rever suas práticas pedagógicas, adaptar currículos e sua metodologia, 
repensar o tempo individual de cada aluno, com avaliações adequadas, etc. 
Precisa contar com recursos, apoio, trabalho coletivo e uma estrutura 
específica, como uma Sala de Recursos, intérprete de língua de sinais, 
monitora, entre outros trabalhos pedagógicos, quando necessários. A escola 
deve capacitar seus professores, preparar-se, organizar-se de maneira geral 
(UHMANN, 2014a, p.27). 

 

Contudo, a escolarização de alunos com deficiência na realidade educacional 

investigada, como em muitas outras, ainda encontra diversas barreiras que 

comprometem o sucesso escolar desses estudantes. Um exemplo disso é a 

ñconstante men­«o ¨s classes especiais e institui­»es especializadas como 

alternativas contribuintes à escolarização de alunos com defici°ncia severaò 
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(Coordenadora Silvia). Como justificativa, tem-se: ñespa­os bem mais equipados que 

poderiam fazer esse trabalho tanto pedagógico, como de acompanhamento completo 

- fono, f²sio, etc.ò (Vice-Diretora Doralice). 

Desta forma, frases do tipo: ñCogitamos a hip·tese da APAE [Associa­«o de 

Pais e Amigos dos Excepcionais], porque lá tem outros atendimentos e as vezes 

sentimos que aqui ele n«o est§ se sentindo bemò (Coordenadora Silvia), ñLugares 

especializados e que conseguem atender as suas especificidades, bem amparados 

pra que consigam aprender eu acho que ® a melhor formaò (Vice-Diretora Doralice) e, 

ñês vezes muito melhor pra um aluno com muitos comprometimentos em rela­«o a 

deficiência outros espaços que melhor o atendam, com um atendimento completo... e 

que a escola ainda n«o consegue darò (Funcion§ria Rita) caracterizaram a institui­«o 

escolar como limitada quando relacionada a alunos com deficiência.  

Ao abordar a dicotomia ensino regular/ensino especial existente ainda no 

meio educacional, definem-se ómundos diferentesô que levam ¨ ideia de que o ensino 

de alunos com deficiência exige conhecimentos e experiências fora do alcance dos 

professores de classes regulares. Trata-se de certa ineficiência, por parte da escola 

regular, em conceder a escolarização de todos os alunos, propiciando oportunidade 

apenas aqueles que não demonstram dificuldades/limitações no tempo/espaço da 

escola para se relacionarem, aprenderem e desenvolverem. 

Contudo, a escola ®, e deve ser, o ñlugar das diferen­asò, em que precisam 

ser instigadas, possuindo caráter de potencialização dos conhecimentos, da 

aprendizagem e do desenvolvimento (VIGOTSKI, 2008). Em uma instituição 

especializada não se encontram diferenças simbólicas quanto à aprendizagem e 

desenvolvimento, pois segundo Vigotski (2008) há a convivência de pares em maior 

igualdade. Já na escola regular, os pares diferentes em aprendizagem e 

desenvolvimento têm a possibilidade de interagir e realizar ações de auxílios mútuos, 

contribuindo pedagogicamente uns com os outros. Isso sem falar da responsabilidade 

de intermediar por meio de recursos culturais (fala, leitura, escrita...) os 

conhecimentos das diferentes áreas do saber. Trata-se de ideias retratadas nas ideias 

da professora de Sala de Recursos Carmem: ñAcho que na APAE não tem muito isso 

de conviver com as diferenças, e isso a escola tem. E isso também é uma coisa 

importante, n®?ò. Ela destaca que em uma institui­«o especializada h§ a possibilidade 

de um trabalho bem individualizado de acordo com as características do aluno, mas 
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convivendo ñmais ou menos com seus iguaisò, mesmo pontuando como possibilidade 

desenvolver um trabalho interdisciplinar. É possível entender que a riqueza pela 

apropriação dos recursos culturais é justamente a interação com os outros, entre as 

diferenças. Ou seja, se por um lado as escolas especializadas teriam um atendimento 

ñmais especializadoò, por outro, n«o poderia tamb®m a escola regular buscar 

organizar-se para atender as especificidades dos alunos? 

 

As possibilidades: aspectos atitudinais e adaptativos frente alunos com 

deficiência 

Os aspectos atitudinais conduzem à reflexão sobre a necessidade de 

reconhecer e aceitar as diferen­as como ñprimeiro passoò. Isso porque nada adianta 

haver condições acessíveis, como os recursos, por exemplo, se aqueles que devem 

efetivamente realizar e propor práticas inclusivas não acreditam na sua importância. 

Sobre isso, professora Bianca destacou: ñN·s precisamos aceitar o diferente e 

entender que essa diferença é também boa, porque n]ao precisamos ser todos iguaisò. 

Nas ideias de Rodrigues (2005, p.53): 

 

O mito da homogeneidade como condição de qualidade, comum a pais e 
professores, assume aspectos de um dilema quando, por exemplo, uma 
escola faz um esforço para usar modelos mais inclusivos de admissão e 
organização, de planejamento e de gestão da sala de aula. 

 

Quando esta concepção é modificada, a escola não demonstra dificuldades 

em romper com processos de ensino e aprendizagem homog°neos. A escola ñPrecisa 

de um ideal de igualdade, direitos... Porque é necessária essa mudança de 

pensamento longe dos preconceitosò (professora de Sala de Recursos Carmem). Mas, 

para produzir mudanças educacionais permanentes e formar uma sociedade que 

acolhe sem preconceitos a todos os sujeitos escolares, precisa haver reflexão sobre 

os valores e significados dessas mudanças. 

ñA inclus«o exige perder o medo da diferen­a, da marca da diferen­a como 

algo ruim e/ou impossibilitadorò (professora de Sala de Recursos Carmem), pois ñAs 

diferentes compreensões de cada um e uma podem interagir e se ajudar em sala de 

aula para enriquecer a aprendizagem escolarò (Monitora Roberta). Esse olhar requer 

voltar aos estudos, às leituras, observações e olhares criteriosos de grande 



Estudos em Educação: Inclusão, Docência e Tecnologias 

 

 
33 

importância sobre as salas de aulas e demais espaços educativos ï a significar-se por 

meio de formações iniciais e continuadas. 

Na escola pesquisada ainda foi possível perceber concepções limitantes 

ligadas à inclusão. Isso é decorrente de todo um processo fortemente marcado pela 

órelev©nciaô da homogeneidade - o que hoje pode-se considerar menos recorrente. 

Para tanto, é preciso aceitar e entender as diferentes formas de ensinar/aprender na 

rela­«o dial·gica e interativa, ñnos prepararmos para a mudan­a, para o incerto, para 

o difícil, para a vivência noutras circunstâncias e noutros países. Mas também para a 

permanente intera­«o, contextualiza­«o e colabora­«oò (ALARCëO, 2011, p.25) 

sobre a importância e consequência das ações atitudinais no reconhecimento da 

diferença. 

Os aspectos adaptativos concedem a devida importância não só para o 

reconhecimento e aceitação da diferença, mas também aos aspectos pedagógicos, 

uma vez que mais do que o acesso, quer-se conduzir a permanência, e com 

qualidade, dos alunos com deficiência nas escolas regulares. Para tanto, faz-se 

importante duas reflexões: a) Adaptações pedagógicas e arquitetônicas são 

imprescindíveis; b) É importante formação continuada de professores para a 

qualificação da inclusão. 

Adaptações pedagógicas e arquitetônicas são imprescindíveis à medida que se 

entendem primordiais as condições físicas e pedagógicas para que a inclusão consiga 

se efetivar no espaço escolar. Para que uma escola seja inclusiva, toda a comunidade 

escolar precisa se organizar, a fim de receber com qualidade todos os alunos, com 

especial atenção aos alunos com deficiência. Ir além de um espaço que promove as 

diferenças, concedendo espaço adequado, para que os sujeitos possam interagir e 

aprender. Sobre ambas, cabe o entendimento de que cada aluno ñtem suas 

particularidadesò (professora de Sala de Recursos Silvia) e que ñDevo me preocupar 

com cada aluno, n«o s· contar na matr²culaò (Professora Eva). As adapta­»es 

arquitetônicas possibilitam/propiciam autonomia e mobilidade a todos os alunos. A 

escola precisa estar atenta para todas as necessidades dos alunos, o que envolve 

(rampas, mobiliário adaptado, entre outros), e dispor de um espaço físico adequado 

para a convivência de todos os alunos. Além disso, considerando que a escola deve 

ser um espaço de aprendizagem, as adaptações e reflexões pedagógicas tornam-se 
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necessárias e imprescindíveis para o sucesso escolar dos alunos com deficiência ou 

não. Nas ideias de Carvalho (2005, p.87): 

Para incluir (inserir, colocar em) um aluno com características diferenciadas 
numa turma dita comum, há necessidade de se criarem mecanismos que 
permitam, com sucesso que ele se integre educacional, social e 
emocionalmente com seus colegas e professores e com os objetos do 
conhecimento e da cultura. Tarefa complexa, sem dúvida,, mas necessária! 
[Grifos meus]. 

Inclusão não é só possibilitar acesso às escolas regulares, mas proporcionar 

as condições para que os sujeitos permaneçam, sejam acompanhados individual e 

coletivamente por seus professores. Nisso, as adaptações curriculares são 

importantes modificações realizadas para dar respostas às necessidades de cada 

aluno, afastando-se de currículos fechados e sem acessibilidade às pessoas com 

deficiência. Uma vez envolvido como protagonista na reestruturação curricular e de 

sua ação, professor e escola se transformam, contagiando e modificando os demais. 

Sobre esse tema, a realidade escolar apontou: ñPlanejo atividades mais 

l¼dicas, mas que n«o fujam muito do que estou trabalhando com os outros colegasò 

(Professora Beatriz), ñO que eu tenho tentado ® sempre dar mais atenção e cuidado 

para ele (...) Tamb®m trabalhar de acordo com as suas possibilidadesò (Professora 

Eva) e ñTentei fazer um trabalho com ela esse ano de autonomia tanto dela mesma 

como dos conte¼dos, e deu muito certoò (professora de Sala de Recursos Carmem). 

Tais experiências acima apresentam adaptações importantes e necessárias aos 

alunos com deficiência. 

Algo imprescind²vel tamb®m ® retratado por uma das professoras: ñEu luto 

para que ela [inclusão] aconteça na minha sala de aula, eu corro atrás da equipe 

diretiva e da coordena­«o tamb®m, e acho que est§ dando certoò (Professora Beatriz). 

Um trabalho de parcerias é, sem dúvida, uma das possibilidades para a efetivação de 

escolas inclusivas, uma vez que esta não se faz individualmente, mas com a 

colaboração, participa­«o e interesse de todos na comunidade escolar. N«o ® o ñmeu 

aluno inclu²doò, mas ño nosso aluno inclu²doò; N«o ® a ñminha d¼vidaò, mas as ñnossas 

d¼vidasò; N«o podem haver apenas algumas pessoas buscando a inclus«o, mas todos 

dentro da escola precisam estar engajados pela mesma causa em comum: um ensino 

de qualidade para todos os alunos. 
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Seguindo essas ideias, Santiago (2012, p.14) problematiza: ñNa perspectiva 

em que hoje se entende a missão inclusiva da escola e o direito de todos à 

escolarização, são os currículos que devem estar adaptados às diversidades culturais, 

®tnicas ou geracionaisò. Essa compreens«o exige: ñO reconhecimento da diversidade 

cultural e do direito de todos ¨ educa­«oò (Ibidem) conforme multiculturalidade 

existente entre os alunos, sendo a escola responsável por sua inclusão e não o 

contr§rio. A mesma autora explica: ñuma escola que pretenda ser inclusiva e oferecer 

a todos as condições para aprender, há de tomar a cultura como ponto de partida para 

a organização curricular e o mundo simbólico dos saberes produzidos pelas 

experi°ncias como base para os conte¼dos curricularesò (Ibidem). 

Já Lacerda (2007, p.261) alerta para problemas encontrados no processo 

inclusivo brasileiro afirmando que, 

 

[...] o discurso contradiz a realidade educacional brasileira, caracterizada por 
classes superlotadas, instalações físicas insuficientes, quadros docentes cuja 
formação deixa a desejar. Essas condições de existência do sistema 
educacional levam a questionar a própria ideia de inclusão como política que, 
simplesmente, insira alunos nos contextos escolares existentes. 

 

As ideias acima demarcam dificuldades sobre a inclusão escolar, cabendo às 

políticas públicas estarem atentas às reais condições para a efetivação desse objetivo. 

No entanto, é preciso começar pela mudança e preocupação com os diferentes 

aspectos quantitativos e qualitativos referentes à inclusão desses alunos (UHMANN, 

2014a), pois, compreender as necessidades que esse processo exige, é o primeiro 

passo para as mudanças acontecerem. 

Para os aspectos quantitativos ñreserva-se a importância dos investimentos 

financeiros para implementação, adequação e execução do processo inclusivo: 

adapta­»es necess§rias, materiais espec²ficosò (UHMANN, 2014b, p.40). Quanto aos 

qualitativos, destaco ñas pr§ticas pedag·gicas significativas a todos os alunos, 

formação continuada dos profissionais da instituição, avaliações de acordo com a 

especificidade dos alunosò (Ibidem). 

Sobre isso, professora Beatriz destaca: ñ£ necess§ria forma­«o continuada de 

professores para a qualifica­«o da inclus«oò. Aqui, se não o ponto central, um dos 

principais e mais importantes. Trata-se daqueles que planejam/executam/avaliam o 
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processo de ensino e aprendizagem em sala de aula: os professores. São eles que 

elaboram e organizam as ações pedagógicas, que por sua vez devem/precisam ser 

de acordo com cada turma e com cada um de seus alunos. Portanto, possuem papel 

responsivo frente aos estudantes, já que podem potencializar ou secundarizar a 

aprendizagem dos alunos. ñUma política de formação de professores é um dos pilares 

para a construção da inclusão escolar, pois a mudança requer um potencial instalado, 

em termos de recursos humanos, em condições de trabalho para que possa ser posta 

em pr§ticaò. (MENDES, 2004, p. 227). 

Seguindo estas ideias, para Glat e Blanco (2007, p.30), ñ[...] a escola precisa 

reorganizar sua estrutura de funcionamento, metodologia e recursos pedagógicos, e 

principalmente, conscientizar e garantir que seus profissionais estejam preparados 

para essa nova realidadeò. Sendo assim, quando a tem§tica ® a Educa­«o Inclusiva, 

estas ideias tomam proporções ainda maiores, pois envolvem sujeitos com 

comprometimentos significativos com relação à aprendizagem/desenvolvimento, que 

necessitam de um ensino de qualidade para a efetivação de suas aprendizagens. Por 

isso, ñCentral para que a inclus«o aconte­a s«o os professoresò (Coordenadora 

Pedagógica Silvia). 

Na realidade escolar pesquisada, unânime foi o destaque para a importância 

da formação continuada de professores, sobretudo para que a inclusão de alunos com 

deficiência fosse promovida e disseminada dentro da escola. Algo que visivelmente 

mostra-se nas observações realizadas nas salas de aulas dos alunos incluídos, uma 

vez que os professores demonstram dúvidas quando às formas de mediar, as 

estratégias para utilizar, os tempos que estabelecer ï os professores parecem 

carentes de conhecimento sobre as especificidades dos alunos com deficiência, o que 

culmina na necessidade de conhecer recursos e estratégias específicas e 

significativas a esse p¼blico. Assim: ñSem conhecimento, n«o h§ como realizar 

pr§ticas diferenciadas e eficientes frente aos alunos com defici°nciaò (A pesquisadora, 

Di§rio de Campo). E, para isso, um caminho talvez seja: ñEstudos sistematizados 

sobre o tema da inclus«o deveriam ser realizados na e para a escolaò (A pesquisadora, 

Diário de Campo). Sendo que, 

  

Para atender a diferença na sala de aula devemos flexibilizar as práticas 
pedagógicas. Os objetivos e estratégias de metodologias não são inócuos: 
todos se baseiam em concepções e modelos de aprendizagem. Assim, se 
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não propormos abordagens diferentes ao processo de aprendizagem 
acabaremos criando desigualdades para muitos alunos (RODRIGUES, 2006, 
p.305-306). 

 

Flexibilizar as práticas pedagógicas - que não podem ser fixas - exige dos 

professores a organização de diferentes situações de ensino e aprendizagem para 

atingir satisfatoriamente a todos os alunos (com ou sem deficiências). Em uma escola 

inclusiva, os alunos com deficiência só se beneficiarão do ensino regular se forem 

realizadas/desenvolvidas adaptações curriculares e de acessibilidade. O Projeto 

Político Pedagógico da escola também deverá ser reformulado, para reforçar o 

Atendimento Educacional Especializado, assim como a efetivação de estudos dos 

professores sobre a inclusão. Silva & Aranha (2005, p. 377) ressaltam que a educação 

para todos implica ñ[...] um sistema educacional que reconhece, respeita e responde, 

com efici°ncia pedag·gica a cada aluno que nele se encontra inseridaò. 

Segundo Meira (2001), uma escola inclusiva supõe que as diferenças sejam 

parte de seus estatutos. Que o espaço arquitetônico esteja construído de forma que, 

por exemplo, um aluno com paralisia cerebral possa se locomover em cadeira de 

rodas com autonomia ou que um aluno com deficiência baixa visão tenha acesso a 

atividades ampliadas. Que os conteúdos pedagógicos levem em conta as diferentes 

possibilidades de aprendizagem na construção do conhecimento. Não se trata de na 

escola apagar/silenciar as diferenças e supor que os alunos com deficiência deverão 

atender as demandas escolares da mesma forma que seus colegas que não 

apresentam comprometimentos. Este é o desafio que os professores devem se dispor 

a enfrentar: o de considerar que a homogeneidade é ilusória, considerando cada aluno 

a partir do estágio em que se encontram, sem que se funde o mito de que são todas 

iguais. 

Para tanto, há necessidade cada vez maior de efetivar uma formação contínua 

ao professor, este que pedagogicamente precisa atuar significativamente frente a 

diversidade. Nessa posição, é necessário oferecer-lhe condições adequadas de 

estudo e de pesquisa para compreender o nível de abrangência e complexidade, 

principalmente sobre as necessidades e características específicas que os alunos 

com deficiência apresentam ï e para além de modalidades como palestras que muitas 

vezes não condizem com suas realidades, mas metodologias mais proativas e com 

estimulação de suas participações por meio de, por exemplo, pesquisas e estudos 
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dirigidos. Assim, é importante que os professores tenham presente a dimensão do 

planejar e replanejar as atividades escolares e os planos de aula, de modo que, no 

decorrer do processo, possam ser melhorados na proposição de novas alternativas 

para viabilizar a aprendizagem necessária a cada aluno. 

Numa perspectiva formativa, ñOs professores precisam ser bem preparados e 

assim ensinar«o com qualidade qualquer alunoò (Professora Beatriz). Trata-se de 

entender a import©ncia do papel dos professores e reconhecer a ñUrg°ncia na 

formaç«o de professoresò (Coordenadora Pedag·gica Carmem) j§ que o professor 

nesse processo de inclusão é integrante e parte indispensável. Tais reflexões exigem 

pensar nos espaços para relatar/compartilhar experiências de forma dirigida/orientada 

entre os professores interessados a promover a inclusão e, em concomitância, a 

prática da pesquisa de forma gradativa estimulada. 

 

Para concluir, mas não finalizar: acreditar na possibilidade da inclusão é o 

caminho 

ñPrimeiro precisa acreditar! E depois fazer... N«o ® fácil... Mas possível e 

necess§rioò - apontamento da professora Beatriz que diz acreditar totalmente na 

inclus«o; A professora de Sala de Recursos Carmem tamb®m destaca: ñIsso tudo ® 

uma caminhada, e estamos caminhando para cada vez melhorar maisò. Seguindo 

suas ideias, mais do que pontuar limites e possibilidades, é preciso compreender que 

a inclusão de alunos com deficiência no ensino regular acontece justamente no 

processo em movimento, e que esse exige tempo e espaço para se efetivar. 

É entendendo a escolarização de alunos com deficiência como uma questão 

de direito, que muitas práticas escolares se tornam potencializadoras de inclusão. Isso 

porque ñ£ poss²vel perceber perfeitamente a diferen­a de pr§ticas pedag·gicas dos 

professores que acreditam, daqueles que não acreditam na inclusão. Uma mesma 

conta­«o de hist·ria pode incluir ou excluir o aluno com defici°nciaò (A Pesquisadora, 

Diário de Campo). Ou seja, a atividade pode ser a mesma, mas a maneira de executá-

la é a que precisa ser, definitivamente, ressignificada. 

Tal ressignificação vem ao encontro do desejo de querer incluir todos os 

alunos, que muitas vezes não tem a ver com o número de formações realizadas pelo 

professor, mas por seu desejo em atuar significativamente frente a todos os alunos. A 
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inclusão só é possível quando, primeiramente, se está disposto, empenhado e com 

dedica­«o para n«o ñesquecer aquele alunoò em uma atividade; chamando-o para 

todos os momentos da aula, estando preocupado em saber se ele está ou não 

compreendendo/entendendo/aprendendo/ interagindo, com base nos conceitos 

escolares em questão e, principalmente, se está se sentindo bem no espaço que o 

professor está mediando e a escola proporcionando. 

Sob este fim, a inclus«o exige dos envolvidos otimismo e ñamor pela causaò, 

para que suas possibilidades não passem despercebidas, pois nunca se deve 

desacreditar de um aluno em fun­«o da sua defici°ncia. ñPrecisa ter a ideia de que a 

inclusão é benéfica para todos, e não um favor ou caridade às pessoas com 

defici°nciaò (professora de Sala de Recursos Carmem), pois ñparte-se do princípio de 

que todos podem e devem frequentar a escola, sem exce­»esò (Professora Beatriz). 

Por fim, a inclusão é lugar de pessoas sensíveis a ponto de reconhecer cada sujeito, 

a diferença, e não solicitar ou esperar modificações, mas dar condições para que 

permaneça e represente cada vez mais a sua singularidade. 
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Resumo: As vicissitudes verificadas mundialmente, têm contribuído e, muito, para que 
aconteçam, também, várias modificações no sistema de ensino das escolas públicas 
urbanas, principalmente, aquelas que estão de portas abertas para receber os jovens 
indígenas do Povo Xavante que estão deixando suas aldeias em busca de novas 
oportunidades educacionais na cidade de Barra do Garças/MT. Seguindo essa 
premissa tivemos como objetivos: elaborar algumas ações como proposta de ensino 
sobre Língua Portuguesa, como segunda língua, para esses jovens, tendo em mente 
respeitar como princípio, seus aspectos linguísticos e culturais. Assim, nossas ações 
se encaminharam fortalecidas com o estudo da teoria histórico-cultural e da didática 
desenvolvimental, de Vygotsky (2010), Leontiev (2001) e Davydov (1988) e, dessa 
forma, investigar o processo de aprendizagem da segunda língua, (Portuguesa), por 
meio de conteúdos que envolvem a alfabetização e letramento desses jovens 
indígenas. Nossos estudos apontaram para as dificuldades enfrentadas por eles, uma 
vez que, vivem distantes do convívio familiar, em espaços urbanos. Dessa forma, 
buscamos aproximar o máximo de nossas ações, aos seus aspectos linguísticos e 
culturais solidificando a convivência deles no universo de outra escrita e de outra 
oralidade. Para o desenvolvimento da pesquisa utilizamos a metodologia qualitativa, 
com a profundidade de entendimento do grupo social pesquisado. 
Palavras-chave: Didática Desenvolvimental. Teoria Histórico-Cultural. Ensino de 
Língua Portuguesa. Jovens Indígenas. 
 

THE TEACHING OF PORTUGUESE, AS A SECOND LANGUAGE, IN THE 

HISTORICAL-CULTURAL PERSPECTIVE AND DEVELOPMENTAL DIDATICS: 

INTERLOCATIONS WITH XAVANTE'S INDIGENOUS YOUNG PEOPLE 

Abstract: The vicissitudes globally verified have been contributing, a lot, to make 
changes at the urban public school system, especially those that are open to welcome 
young indigenous of Xavante people that are leaving their villages searching for new 
educational opportunities at the city of Barra do Garças/MT. Starting from this 
proposition the aims were: to elaborate actions like teaching proposal of Portuguese 
language as second language to these young people, having in mind the respect for 
their cultural and linguistic aspects. Thereby, our actions were reinforced by the study 
of the historical-cultural theory and developmental didactics from Vygotsky (2010), 
Leontiev (2001) and Davydov (1988) and thus investigate the learning process of the 
second language (Portuguese), through contents that involve the literacy of these 
young indigenous. Our studies pointed to the troubles they faced, once they were apart 
from the family life and at urban places. Thus, we seek to approach the most of our 
actions to their linguistic and cultural aspects, consolidating their coexistence at the 
universe of a different writing and speaking. To the development of the research we 
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used the qualitative methodology, with the depth of understanding of the researched 
social group. 
Keywords: Developmental didactics. Historical-cultural theory. Teaching of 
Portuguese  language. Young indigenous. 
 

 

INTRODUÇÃO 

A convivência acadêmica nos proporcionou debates em várias frentes: desde 

as reuniões, seminários, semanas de Letras, todas direcionadas aos estudantes e 

docentes dos vários semestres do Curso de Licenciatura em Letras, que foram 

promovidos visando o envolvimento e participação de todos acadêmicos do Instituto 

de Ciências Humanas e Sociais (ICHS) da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), Campus Universitário do Araguaia (CUA). Dentre as promoções que 

objetivaram os vários debates sobre as questões científicas e educacionais, houve 

também momentos de preparação e reflexão sobre a nossa prática profissional, 

assim, após vários meses de sondagem, surgiu o desejo de realizar a nossa pesquisa 

voltada aos jovens indígenas da etnia Xavante, em sua realidade urbana. 

Nas últimas décadas percebemos que os desajustes econômicos, sociais e, 

sobretudo, educacionais têm contribuído para elevar de forma crescente a migração 

dos povos indígenas, das aldeias para as cidades, principalmente, os povos Xavante. 

É inegável que o agravamento das políticas públicas tem impactado negativamente a 

vida de muitos jovens indígenas em suas aldeias. O que lhes têm provocado fortes 

inquietações sobre o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, como segunda 

língua, motivando-os rumo a novas mudanças linguísticas e culturais, conforme nos 

apontaram as estatísticas educacionais, que têm uma correlação direta com a 

presenças deles em contextos urbanos. Dessa forma, percebemos que o pêndulo da 

educação é o norte que orienta o princípio da dignidade e promoção da pessoa 

humana, subtraindo os dogmas negativistas, individualista, em prol de uma formação 

de conceitos coletivos envolvendo esses novos atores nos cenários educacionais 

urbanos. Assim, nos referenciamos no texto de Rosa (2008). 

 

Desde as primeiras narrativas de contato entre os Aôuw° Uptabi 
(autodenominação do povo Xavante) e os Waradzu (não índios) é 
possível perceber conflitos entre os dois grupos. Como as nações 
indígenas sempre tiveram uma tradição pautada na cultura oral, não 
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se tem por parte deles registros de seus primeiros contatos com os 
não índios, mas é possível encontrar em relatos como os de 
Tseradzadzut®, e Mand¼ e a Pedzaiôo watsuôu (hist·ria do boto) 
situações que denotam como pode ter ocorrido esse contato na visão 
dos A´uwê Uptabi.  

Entender os elos que ligam os Aôuw° Uptabi e os n«oïíndios na cidade 
em Barra do Garças perpassa por sua localização geográfica; uma vez 
que, está localizada na região Centro-Oeste do Brasil, a nordeste de 
Mato Grosso na fronteira com o estado de Goiás e, mais 
especificamente, na microrregião da Amazônia Legal, denominada de 
M®dio Araguaia, a 15Ü 53ô24ò de latitude sul e 52Ü15ô24ò de longitude 
oeste, distante, a 550 km da capital Cuiabá. Barra do Garças faz divisa 
com Araguaiana, General Carneiro, Pontal do Araguaia, em Mato 
Grosso e com Aragarças no estado de Goiás. O município de Barra do 
Garças e Aragarças é considerado a porta de entrada da expansão 
para o Oeste rumo a Amazônia. (ROSA, 2008, p. 25). 

 

Em busca de novos sentidos na realização das práticas educativas voltadas 

aos jovens indígenas Xavante, ancoramos a nossa pesquisa no Projeto Didática 

Desenvolvimental: uma organização do ensino para estudantes Xavante em Escolas 

Estaduais Urbanas na cidade de Barra do Garças-MT. É pertinente lembrar que o 

projeto está vinculado ao grupo de pesquisa, Fronteiras, Culturas, Identidades: 

Espaço de diálogo com povos indígenas do Araguaia/Xingu da Universidade Federal 

de Mato Grosso, Campus Universitário do Araguaia. 

Como enfatiza Tozoni-Reis (2010, p. 1): ñA pesquisa cient²fica em educa­«o 

tem como principal objetivo a interpreta­«o do fen¹meno educativoò, ou seja, o 

professor tem como papel principal, a produção de conhecimentos sobre esses 

fenômenos educativos do seu cotidiano. A partir de nossas ações reflexivas houve a 

preocupação e a motivação em trabalhar em uma pesquisa voltada para o ensino do 

português, como segunda língua, na perspectiva histórico-cultural e da didática 

desenvolvimental: interlocuções com os jovens indígenas xavante. 

Por considerar que a educação é constituída por diferentes instâncias de saber, 

referenciamos a nossa pesquisa no o método histórico-cultural de Vygotsky, entre 

outros teóricos, como A. N. Leontiev, V. V. Davídov para, assim, investigar o processo 

de alfabetização e letramento de estudantes indígenas da etnia Xavante na segunda 

língua, a portuguesa, em espaços escolares urbanos.  

Seguindo essa premissa tivemos como objetivos elaborar algumas ações como 

proposta de ensino sobre Língua Portuguesa, como segunda língua, para esses 
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jovens, tendo em mente respeitar como princípio, seus aspectos linguísticos e 

culturais. Assim, nossas ações se encaminharam fortalecidas com o estudo da teoria 

histórico-cultural e da didática desenvolvimental, de Vygotsky, Leontiev e Davydov e, 

dessa forma, investigar o processo de aprendizagem da segunda língua, 

(Portuguesa), por meio de conteúdos que envolvem a Alfabetização e Letramento 

desses jovens indígenas. 

Com o propósito de colaborar com estes jovens indígenas no desenvolvimento 

das questões linguísticas, elaboramos um experimento como atividade didático 

formativo, para que lhes possibilitassem a aprendizagem de alguns aspectos 

relevantes da Língua Portuguesa. Os jovens indígenas, em referência, têm entre 

dezoito e vinte e seis anos e concluíram o ensino médio nas escolas das aldeias onde 

residiam. 

Nossas ações caminharam ao encontro do método histórico-cultural e da 

didática desenvolvimental, fortalecidos com o estudo da teoria histórico-cultural de 

Vygotsky, Leontiev e Davydov, com o intuito de investigar o processo de 

aprendizagem da segunda língua, por meio de conteúdos que envolvem a 

Alfabetização e Letramento dos estudantes indígenas da etnia Xavante. 

No que diz respeito a elaboração do trabalho, a pesquisa foi desenvolvida a 

partir da abordagem qualitativa, que segundo Tozoni-Reis (2009, p. 10) objetiva 

investigar os fenômenos educativos escolar dentro, ou fora da escola, nos diversos 

espaços de nossa sociedade e, que, estão relacionados com o contexto histórico, 

político, social e cultural. 

 

1 A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL E DIDÁTICA DESENVOLVIMENTAL COMO 

ATIVIDADE DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

A educação não é algo que se possa dizer ser tão simples, requer habilidade, 

boa-vontade, conhecimentos e doação constante, uma vez que, lapida o ser humano 

físico e mentalmente no sentido de suas reflexões futuras. Primeiramente, para que 

ocorra a efetivação da prática educativa é necessária uma direção que dê sentido a 

formação humana dos indivíduos, tal como do processo dessa prática.  
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Desse modo, a atividade de ensino desempenha papel fundamental na 

formação e no desenvolvimento dos jovens indígenas como sujeitos conscientes de 

sua história cultural e social. Para melhor exemplificação, foi necessário 

embasamento a respeito do papel da didática. Sobre esse assunto Magalhães; 

Santos; Neto (2018, p. 67) afirma: ñAs nossas ideias acerca da did§tica t°m sido 

demasiadamente t²midas e repetitivasò. E ainda ressalta que, a did§tica ® mais do que 

um planejamento de ensino, por ela envolver não só o ser, como também os 

elementos históricos advindos de anos de existência. 

Seguindo esse pensamento, Libâneo (2004, p. 6) nos detalha a importância de 

se discutir didática enfatizando a relevância de se aprofundar nos modos recentes de 

aprender e ensinar, bem como, a relação dessas práticas com o papel do professor 

no sentido de contribuir no desenvolvimento dos estudantes. Ainda, com base nesse 

ponto de vista, consideramos que o trabalho do professor é desenvolver mediações 

cognitivas, ou seja, condições e meios de aprendizagem dos conhecimentos pelos 

estudantes, principalmente, dos jovens indígenas.  

 A partir de nossas investigações constatamos, que os estudos e pesquisas de 

Vygotsky e outros, nasceram de sua atividade revolucionária, cuja finalidade era criar 

algo novo, uma nova ciência humana, um novo método para responder as demandas 

do momento histórico.  

Nessa perspectiva, a criação da teoria da didática desenvolvimental e histórico-

cultural desenvolveu-se no processo dialético de construção do novo homem, da nova 

sociedade, da nova educação, ideais perseguidos pela revolução russa no contexto 

da época, que, em virtude das várias guerras, fez declinar o nível da educação, pois 

as pessoas eram obrigadas a conviverem com outra realidade, dessa forma, essas 

teorias buscaram o renascimento de uma educação com bases em diferentes áreas 

de conhecimentos e das ciências. Seguindo os argumentos de Longarezi e Puentes 

(2017), 

 

[...] a psicologia histórico-cultural e a didática desenvolvimental 
afirmam que o verdadeiro papel da escola é o de criar um tipo 
específico de orientação pedagógica que permita desenvolver no 
aluno aquilo que fora dela não teria condições de desenvolver: o 
pensamento teórico. (LONGAREZI; PUENTES, 2017, p. 22). 
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É importante dizer que, o processo de formação do pensamento teórico foi 

desenvolvido na e pela escola, lugar em que o estudante indígena e não indígena 

apropriaram dos conhecimentos acumulados, anteriormente, pelas gerações que os 

precederam, como os conhecimentos cotidianos, que são construídos e adquiridos 

empiricamente e se apoiam na observação, assim como, os conhecimentos 

científicos, que também se apoiam na observação, porém não são encontrados no 

cotidiano, mas nas ciências, nas artes, entre outros, que são propiciados pela escola. 

Para Freitas (2016, p. 4) ñA fun­«o primordial da escola ® ensinar, com compromisso 

político e ético, propiciando aos alunos a aquisição do saber sistematizado. O 

cumprimento desta fun­«o ® um fator importante para a justi­a socialò.  

O termo conceito deve ser entendido, na teoria do ensino desenvolvimental, 

como o procedimento mental que o sujeito desenvolve para deduzir relações 

particulares de uma relação abstrata. Ele pode ser encontrado nos conhecimentos 

acumulados na experiência sócio histórica da humanidade. 

Como foi observado, o ensino desenvolvimental é entendido como um método 

organizado mediado pelo professor, a fim de contribuir com os estudantes, em seu 

desenvolvimento integral, não só da formação de pensamento teórico, como a de sua 

personalidade. Segundo Freitas (2016, p. 6), ño foco dessas teorias ® a organiza­«o 

do ensino para a aprendizagem consciente do aluno e a formação de ações mentais 

com alto grau de abstração, em íntima conexão com plano externo da realidade 

concretaò. E, assim, contemplando o que nos expõe a autora, trabalhamos, no 

primeiro momento, com as questões voltadas para a alfabetização e letramento a fim 

de relacionar prática educativa com as condições linguísticas e culturais específicas 

dos jovens Xavante. 

 

1.1 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO COMO CAMINHO PARA A 

APRENDIZAGEM DA SEGUNDA LÍNGUA (PORTUGUESA) 

Com a finalidade de apontar as práticas e objetos que produzem ecos entre os 

estudantes indígenas, realizamos uma atividade, como um conjunto de ações 

escolares, com base no método Histórico-Cultural e da Didática Desenvolvimental 

para a Alfabetização e Letramento. Como passo inicial para tornar a aprendizagem da 
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segunda língua (portuguesa), não só um bem individual, mas, sobretudo, um bem 

social para esses jovens. 

Por considerarmos que, a alfabetização é uma das etapas iniciais na formação 

do ser humano no campo da educação e, que vai além do ato de ler e escrever, é que 

seguimos o conceito de Soares (2017, p. 16), que se trata de um ñprocesso de 

aquisição do código escrito, das habilidades de leitura e escritaò. A autora ainda exp»e, 

que o indivíduo é alfabetizado e letrado quando conhece o código escrito, tem 

habilidade no uso da leitura e escrita, dessa forma, sabendo fazer frente às demandas 

sociais que ultrapassam os limites da codificação e decodificação, pois será capaz de 

utilizar a língua em seu contexto social, organizando discursos próprios, a fim de ser 

entendido e, ao mesmo tempo, entender seu interlocutor. 

Nesse sentido, percebemos o quanto a alfabetização e letramento são 

fundamentais na construção de nossas identidades, assim como, na identidade dos 

jovens indígenas, que ao adentrarem no mundo da leitura e escrita são estimulados a 

conhecer outra realidade linguística de forma mais vasta e mais crítica, foi nesse 

pensar que, desenvolvemos uma atividade com os estudantes Xavante em espaços 

urbanos. Para que assim, pudessem perceber a relevância do conhecimento de 

elementos pertencentes a outra cultura como garantia de inúmeras possibilidades de 

crescimento, tanto individual, como social, no sentido de abrir novas portas e novas 

oportunidades. 

Referindo-se, assim, aos mesmos contextos, observamos que o letramento 

está vinculado com a prática da leitura e, é nesse ponto, que entra a figura do 

professor como mediador dessa prática. Pensando nisso, Kleiman (2005), argumenta 

que ñQuando se ensina uma crian­a, um jovem ou um adulto a ler e a escrever, esse 

aprendiz est§ conhecendo as pr§ticas de letramento da sociedade; est§ óem processoô 

de letramentoò (KLEIMAN, 2005, p. 5). 

Nesse sentido, utilizamos o processo de alfabetização e o letramento como 

caminho para a atividade da aprendizagem da segunda língua, com estudantes 

indígenas Xavante em espaços públicos urbanos. A respeito disso, é importante dizer 

que os conteúdos trabalhados com os estudantes mencionados, não são os mesmos 

utilizados com crianças em processo de alfabetização das escolas públicas urbanas, 
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mas sim, conteúdos voltados à realidade dos jovens indígenas Xavante. Faraco 

(1992) contribui melhor com esse pensamento ao argumentar que,  

 

Em qualquer situação, o que o professor não deve esquecer é que ele 
é um construtor de andaimes que criam condições para que os alunos 
internalizem o novo saber. É preciso, portanto, trabalhar na 
alfabetização, sempre com elementos verbais plenos de significado 
para a criança e em meio a atividades significativas com a leitura e a 
escrita. Como nos mostra Vygotsky, a internalização de um saber 
qualquer é um processo ativo que emerge de formas de vida coletiva, 
de interação entre o aprendiz, seus pares e membros mais experientes 
de sua comunidade [...] (FARACO, 1992, p. 55). 

 

Dessa forma, levando-se em consideração a nossa atividade escolar com os 

estudantes indígenas, percebemos como professores desses alunos, que precisamos 

muitas vezes construir vários andaimes a fim de criar novas condições de 

entendimentos por eles, principalmente, com relação ao ensino e aprendizagem da 

língua portuguesa, em virtude das grandes dificuldades15que encontravam 

provenientes do ensino das aldeias.  

Diante das dificuldades apresentadas, percebemos que o processo de 

alfabetização deveria ocorrer de forma bilíngue, além das aulas de língua portuguesa, 

os alunos fariam seus trabalhos usando elementos da língua materna da própria etnia.  

Assim, o ensino de língua portuguesa tornou-se mais produtivo ao ser 

trabalhado com elementos da língua materna dos jovens indígenas que foi promovido 

por discussões sobre os aspectos linguísticos e culturais, vinculando-se, ao processo 

de alfabetização. Diante das dificuldades apresentadas, por eles, ficou muito claro 

para nós que se tratava de um modo de alfabetizar, uma vez que, o conhecimento 

apresentado por esses jovens, sobre domínio língua portuguesa, bem como, da 

compreensão textual, eram bastante delicados. 

 

                                                           
15 Podemos apontar, como dificuldades enfrentados por esses jovens, além do aprendizado de Língua 
Portuguesa, como segunda língua, o distanciamento cultural, os ritos sociais das aldeias, bem como, 
as condições mínimas de subsistências que eles se esbarram para se adaptar à rotina de vida urbana. 
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2 RESULTADO DAS ATIVIDADES QUE FORAM REALIZADAS NO PROCESSO 

DE ENSINO-APRENDIZAGEM DOS JOVENS INDÍGENAS XAVANTE 

A atividade foi realizada com um grupo de cinco estudantes Xavante na cidade 

de Barra do Garças/MT, em um período de quatro meses. Com faixa etária entre 18 a 

26 anos e, que já concluíram os ensinos: fundamental e médio na aldeia em que 

residem.   

Antes de iniciamos as atividades que iriam auxiliar esses jovens indígenas na 

construção do pensamento teórico, sobre o conceito de texto, foi necessário que 

realizássemos uma avaliação inicial e, assim, verificar os conhecimentos reais desses 

jovens, a respeito do conceito do que seria proposto como trabalho nas ações de 

ensino-aprendizagem. 

Como avalia­«o inicial propusemos a leitura do texto ñA carta e o ²ndioò de 

Francisco Viana, a fim de que os alunos conhecessem melhor o que seria um texto e, 

assim, no decorrer das futuras ações, fossem capazes construírem o conceito de 

texto, como também, os elementos que ele possui e sua importância para vida, por 

estarmos a todo momento cercados de palavras e textos, assim como, a necessidade 

constante de interpretá-los e entendê-los. 

 

AÇÃO 1: Transformar os termos da tarefa em relação ao conceito de texto. 

Quadro I ï Descrição da primeira ação desenvolvida na atividade. 

Objetivo de 
aprendizagem 

Conhecer através da leitura os elementos básicos do texto. 

Operação 01 
Leitura do texto: ñA carta e o ²ndioò (Francisco Viana)16: 

a) A partir da leitura do texto explique o que você entendeu. 

Operação 02 

Sublinhar no texto as palavras desconhecidas: 
a) Colocar as palavras desconhecidas em uma sequência 

lógica; 
b) Discutir com o grupo as dificuldades encontradas; 
c) Socialização das respostas discutidas no grupo.  

Operação 03 
Leitura do alfabeto da Língua Portuguesa e Língua Xavante: 

a) Diferenciar o alfabeto da Língua Portuguesa, bem como, 
da Língua Xavante; 

                                                           
16  Embora apresente aspectos que reforçam o estereótipo de preconceito quanto aos indígenas, 
julgamos necessário sua leitura, bem como, as reflexões acerca de seu conteúdo. 
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b) Identificar que existem letras no Alfabeto Xavante que 
não existem no da Língua Portuguesa, assim como sons 
diferentes. 

Operação 04 

Desenvolver o processo do diálogo em Língua Portuguesa e em 
Língua Xavante: 

a) Trabalhar com as formas cumprimentos na Língua 
Portuguesa e na Língua Xavante. 

 

Análise da ação 1:  

A ação 1, foi proposta com o intuito de conhecer melhor o processo de aprendizagem 

dos jovens Xavante, e o que eles possuíam de conhecimentos relacionados ao tema. 

A respeito do que foi apresentado constatamos grandes dificuldades, por eles, no 

entendimento do que seria um texto, tendo como maior obstáculo, a falta de 

conhecimento da língua portuguesa. E, mesmo propondo que fizessem interpretações 

escritas em sua língua materna tiveram muitas dificuldades na organização de seus 

pensamentos, como também, de explanarem oralmente, suas ideias para os colegas 

e professora. Como meta desta ação os jovens escreveram um pequeno texto sobre 

como foi para cada um, as aulas de Língua Portuguesa. 

 

Figura 1 ï Interpreta­«o feita por um aluno sobre o texto ñA carta e o ²ndioò. 

 

Fonte: Arquivo da professora. 
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Dessa forma, as atividades propostas em cada operação foram muito 

significativas pois buscamos relacionar os conteúdos com os conhecimentos 

empíricos que eles já conheciam para que assim pudéssemos caminhar com outras 

atividades nas ações que seguem. 

 

AÇÃO 2: Modelar a relação encontrada no conteúdo em forma objetivada. 

Quadro 2 ï Descrição da segunda ação desenvolvida na atividade. 

Objetivo da 
aprendizagem 

Elaborar um modelo que represente o conceito dos elementos 
que compõe um texto. 

Operação 01 

Elaboração de um modelo em forma de desenho, que 
expressasse a apropriação dos seguintes conceitos artigo, 
substantivo, verbo e preposição: 

a) Adquirir o conhecimento básico da estrutura da língua 
portuguesa; 

b) Representar por meios concretos os conceitos 
trabalhados; 

c) Compreender a relação dessa estrutura da língua 
Portuguesa de forma contextualizada. 

 

Análise da ação 2: 

 

Seguindo esse pensar, desenvolvemos a ação dois (2) os objetivos 

operacionais com vistas a trabalhar a estrutura da Língua Portuguesa, com o foco nas 

palavras simples e, posteriormente, as mais complexas. 

É importante dizer, que como professoras alfabetizadoras, construímos uma 

ponte entre os conhecimentos internalizados pelos alunos indígenas, assim utilizamos 

em nossas atividades palavras da própria realidade dos jovens estudantes, para que 

compreendessem melhor o contexto trabalhado e, desta forma pudessem relacionar 

com as classes de palavras artigo, substantivo, verbo e preposição, conteúdos em 

que eles apresentaram maior dificuldade de compreensão. 

Ressalta-se, que esses conteúdos foram aplicados a fim de que percebessem 

que todos os conteúdos trabalhados, como os sons das letras, formação de palavras, 

substantivos, verbos, preposições, artigos, bem como, os parágrafos são utilizados na 

construção de um texto. 
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Figura 2 ï Desenho representando o conteúdo trabalhado. 

 

Fonte: Arquivo da professora. 

 

Nesse sentido, caminhamos para a relação das classes de palavras em seu 

uso real, relacionando-o e identificando-o no próprio texto, a fim de que 

compreendessem que os substantivos são os nomes das coisas e objetos que fazem 

parte de nosso cotidiano. 

 

AÇÃO 3: Transformar o modelo com vistas a estudar as propriedades intrínsecas do 

conteúdo. 
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Quadro 3 ï Descrição da terceira ação desenvolvida na atividade. 

Objetivo da 
aprendizagem 

Relacionar as classes gramaticais com o texto lido, partindo da 
formação de frases simples às complexas. 

Operação 01 

Produção de frases a partir das leituras de vários modelos de 
textos bulas de remédios, músicas, cartas e histórias em 
quadrinhos: 

a) Socializar com os colegas sobre o entendimento das 
leituras. 

 

Análise da ação 3: 

 

A ação três, contempla a apreensão conceitual das classes gramaticais 

apresentadas na modelação (Ação dois). Trabalhamos levando em consideração seus 

conhecimentos empíricos a fim de que eles pudessem relacioná-los aos 

conhecimentos teóricos, que se trata de um processo psíquico voltado para a busca 

de novas descobertas. A respeito disso, alguns dos jovens indígenas conseguiram 

assimilar muito pouco as atividades apresentadas, dessa forma, foi necessário que 

praticássemos, intensamente, nossas ações. Nas atividades propostas percebemos 

que os jovens indígenas não conheciam as classes gramaticais da Língua 

Portuguesa, ao usarem em suas em produções escritas, bem como, em suas 

expressões orais, como por exemplo, "Eu ir banheiro professora!" empregos 

linguísticos recorrentes desses jovens indígenas em suas práticas diárias. 

Como percebemos, tanto o verbo como a preposição, são empregadas de 

forma incorreta, segundo as normas institucionais, diante disso, desenvolvemos 

algumas atividades tanto escritas como orais, a fim de que pudessem usar 

adequadamente as classes gramaticais. Pois, diante de tais dificuldades, percebemos 

que era o grande salto que precisávamos dar sobre o universo educacional desses 

jovens indígenas. 
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Figura 3 ï Atividade de construção de frases e emprego do verbo utilizando imagens do 

cotidiano da cultura Xavante. 

  

Fonte: Arquivo da professora. 

 

AÇÃO 4: Construção de um problema específico que pode ser resolvido mediante 

aplicação do conteúdo. 

 

Quadro 4 ï Descrição da quarta ação desenvolvida na atividade. 

Objetivo da 
aprendizagem 

Produzir um texto que contemplasse todas as classes 
gramaticais e conteúdos trabalhados. 

Operação 01 

Elabora­«o de um texto a partir das leituras: ñA on­aò ñA pescaò 
ñO jatob§ò. 

a) Identificação dos elementos que compõem um texto; 
b) Relação do texto com a gramática; 
c) Socialização dos textos produzidos. 

 

 


